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PREFÁCIO

Às vezes na vida nos encontramos que nos dizem algo que prontamente não resulta estar certo, isso pode que não deixe de ser uma história; mas quando as mentiras são constantes, pode ser que a gente esteja diante de um mitômano, que dizer, uma pessoa que mente quase compulsivamente, também conhecido como mentiroso patológico.

Com este texto você aprenderá em que consiste, como diferenciá-lo de outros casos que mostram sintomas parecidos de mentiras e como tratar este problema.

Objetivo:

O objetivo do livro é levar ao conhecimento a problemática do vício na mentira e suas consequências, tanto para a pessoa que o sofre quanto nos que o rodeiam,

Para isso se analisa a mentira, como surge e como diferenciá-la da patologia; se dão recomendações iguais sobre como tratar as ditas pessoas.

Tudo isso explicado com uma linguagem clara e simples, distante dos tecnicismos, explicando cada conceito, de forma que se possa servir como um verdadeiro guia.

Destinatários:

- Profissionais da saúde que têm que enfrentar com atenção uma patologia deste tipo, onde a pessoa não quer e nem pode deixar de mentir.

- A casais e familiares que sofrem as consequências das mentiras constantes do mitômano, para que saibam como encarar esta situação.

- A qualquer pessoa interessada em saber como a mentira pode afetar a vida e o que fazer quando esta se transforma em uma patologia.

A seguir, se detalha cada uma das temáticas principais desta obra:

- A origem da mentira: Existem diferentes tipos de mentiras, em função de um objetivo ou a intenção de quem a diz, aprenda a distingui-las.

- A mentira entre os pequenos: As crianças aprendem a mentir desde muito jovens, mas para isso têm que desenvolver a Teoria da Mente, informe-se sobre o que é esta teoria e quando surge.

- A mentira na terceira idade: Os idosos às vezes mentem, querendo ou sem querer, descubra como diferenciá-lo.

- O diagnóstico da mentira patológica, a mitomania: Aprender a detectar as mentiras, e conhecer quando estas passaram do normal ao patológico é fundamental para poder estabelecer o diagnóstico oportuno.

- Tratamento da mitomania: Neste parágrafo se aborda um dos aspectos mais controversos da intervenção clínica dos mitômanos, já que nem todos os profissionais corpartilham da ideia de que se os possa realmente ajudar a deixar de mentir.

Sempre há coisas na vida

que temos que ocultar,

mas nunca deveríamos

pronunciar uma mentira.

Não é uma coisa por outra,

a que tem que dizer nem

enganemos a ninguém,

se pretendemos sair.

Tenhamos atenção

quando estamos falando,

pois mentir sem intenção

nos acabará pesando.

O que é mentir? Me pergunto.

É não dizer a verdade,

é enganar os outros,

lhe dizendo falsidade.

E o que tiramos disso?

Talvez acreditemos muito,

mas é ruim fazê-lo,

mesmo que nunca o pensamos.
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CAPÍTULO 1. O QUE É A MITOMANIA?

A mitomania, também conhecida como pseudologia fantástica, faz referência a um transtorno psicológico, pela qual a pessoa afetada, denominada mitômano ou mentiroso patológico, tem uma conduta repetitiva do ato de mentir, o que lhe proporciona uma série de benefícios imediatos, como admiração ou atenção. Tem que se esclarecer que o termo “mitomania” tem também outro significado e se refere a uma tendência a admirar exageradamente uma pessoa ou coisa, mas aqui nos centraremos no aspecto patológico do seu significado.

Desde o âmbito clínico se tem tratado como um tipo especial de vício, denominado vício comportamental ou condutual, onde se sentem sintomas similares ao vício de substâncias, como o álcool ou o tabaco, mas neste caso, se trata de um vício em um comportamento determinado, o de mentir.

A diferença de outros vícios como na cleptomania, onde se produz um roubo compulsivo sem buscar o enriquecimento pessoal; na mitomania pode existir ou não intenção de enganar ou fraudar, ainda que a verdadeira finalidade seja deformar a realidade para contar uma história pessoal mais chamativa.

A princípio, essas narrações conseguem seu efeito, cativando quem o escuta, obtendo atenção, respeito e até admiração, que é o que em definitivo mantém esta conduta, além do medo de ser descoberto.

Apesar de que o mitômano faz todo o possível para não ser desmascarado, quando isto acontece e se comprova a natureza falsa de suas histórias, o mitômano obtém o efeito contrário ao desejado, ou seja, seus conhecidos e amizades tendem a rechaça-lo e isolá-lo, ao sentirem-se enganados.

Os familiares que já conhecem a sua tendência a mentir deixam de contar com ele na hora de tomar decisões e não prestam muita atenção sobre aquilo que relata. 

Qualquer um de nós pode se aproximar de um desconhecido e contar aspectos de sua vida que podem nos parecer chamativos ou curiosos, mas quando se encontra com a mesma pessoa em várias ocasiões, e em cada uma delas conta uma história diferente. É fácil começar a suspeitar da veracidade do que conta.

Mas quando somos incluídos nas histórias, com histórias que supostamente vivemos juntos, assim se que não existe dúvida, está mentindo e, além disso, descaradamente, em algo que é comprovável que nunca vivemos.

Este é o processo pelo que costumam passar os mais chegados, amigos e conhecidos que, em poucas vezes de se encontrar com o mitômano, são capazes de compreender a problemática deste, sendo a consequência mais direta a imediata perda de credibilidade de tudo o que diga, se convertendo em uma pessoa a qual não se deve confiar.

O círculo vicioso da mentira

As mentiras pela sua falsificação ou omissão podem surgir de forma espontânea como uma maneira de evitar um castigo ou para desculpar uma falta de pontualidade ou de cumprimento de alguma tarefa encomendada. Chegar tarde a um encontro ou ter preparado um trabalho solicitado no dia anterior podem ser situações propícias para que surja a mentira.

Os benefícios imediatos que provocam estas mentiras podem ser o detonador para repetir ditas condutas; ao observar que quanto mais se repete, menos tarefas deve cumprir.

Existe uma linha muito tênue, entre um comportamento buscando o benefício imediato e a conduta viciosa, já que a segunda se adquire pela repetição, mas sobretudo pela sensação de impunidade que deixa a quem mente.

O viciado, mesmo que queira, não pode deixar de mentir, pois se transformou em uma forma de se comportar e se relacionar com os demais, chegando a se sentir indefeso se não enfeita a verdade com mentiras que a façam mais interessante.

Como qualquer vício, todos estamos expostos a que possa surgir essa ocasião, a diferença dependerá da formação de valores da pessoa de saber que aquilo que faz não é correto e sobretudo de por um freio para que não vá além.

A situação que pode originar um comportamento mitômano costuma estar relacionada com o estresse, quando a pessoa se encontra em um momento comprometido e pensa em recorrer à mentira como uma saída fácil à dita tensão; precisamente essa liberação que vai sentir quando slava a situação com a mentira vai ser o motivo para que se volte a repetir em outras ocasiões.

Não existe um padrão sobre onde será a primeira vez, nem como se manterá, mas se for certo se a pessoa se encontra em um ambiente onde tal conduta é normal, aceita ou justificada será mais fácil que se repita, por exemplo, no grupo de amigos, onde pode até que seja tomado com uma graça as contínuas mentiras de um dos seus membros.

Mesmo que os familiares e amigos são os que estão mais expostos às mentiras, também são os que percebem antes as mesmas, exatamente pela convivência com o mitômano, já que conhecem sua vida e sobretudo vêem a inconsistência de suas mentiras ao longo do tempo. É por isso que as maiores “vítimas” são aquelas que encontra esporadicamente, sem que volte a ter uma relação com ela.

Quando o benefício procurado é unicamente de provocar admiração no outro, não há maiores consequências, mas se sobre essa base se fundamenta uma relação, quando a pessoa perceber as mentiras tenderá a abandonar o mitômano, pois se estragará a confiança que se supõe que deve imperar em toda relação.

Se uma vez detectada pelos familiares e amigos e as mentiras não são cortadas a tempo, podem reforçar ao mitômano continuar com essa atuação, ao não encontrar freio à sua conduta viciosa. La forma de proceder seria confrontar o mitômano com a verdade, e lhe expor as consequências disso, especialmente sobre suas relações pessoais.

A mentira na infância

Deve-se ter em conta que a mitomania requer um certo grau de desenvolvimento por parte da pessoa, principalmente no que se vem denominando como Teoria da Mente.

Esta teoria se trata de como cada um de nós somos capazes de saber que as outras pessoas têm suas próprias formas de pensar, diferentes às nossas.

Isto, que parece uma obviedade, não é comum nas crianças, que requerem um certo nível de desenvolvimento para entender que o que ele pensa é diferente do que os outros pensam.

A Teoria da Mente se trata de um fenômeno que se acreditava exclusivo da raça humana em comparação com outras espécies animais, pelo qual uma pessoa é capaz de entender que a outra tem os seus próprios gostos e formas de pensar, o que lhe ajuda a prever o seu comportamento; sendo o engano a forma mais fácil de evidenciar esta teoria.
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